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ACTOR EDUARDO BRAZÃO 


amei de Sousa Coutinho 


Chronica Qeeidental 


É Hoje o ultimo dia da regencia do pe- 
ip D us Fi, Os holes meteoro 
aitos da politica Ubram sempre 0 tempo como 
Varinvols mas, apesar de todos os máus pro- 
gmosticoi, nunca o sol deixou de Iuzir como 
& emprs Tra súbado de Nossa Senhora 


des foi ao mú 
jantar pelo sr. D, 
perto das dez horas, 
quanto chegou a 5. Caros, Foi pelo pabi 
Pecabido, com uma grande” manlestaão, de 
Sympa antar de 0 quarto acto da di 
“Abel 8. Carlos, o que quer dizer que o al- 
imamaeh da sociedade elegante já marcou o 
mincípio do inverno, O Chiado já todas as noi- 
es se anima com 


em cuja interior sed, renas e ja seu 
1 unanime a critica elogiando a compa- 
ni compactado pelo sr. Pain, alguns Canto- 
res já muito conh sh, é outros 
que /mostracam ger justssima a fama que os 
ra, À VA da, Opera escolhida para sua 
do, é das eis queridas do publico 
JS Carlos, Quando, pela primeira vez aqui 
epresentouy em 8 salvo erro, foi tal o 
exito que a companhia dos caminhos de ferro 
Extabeltccu comboios. especides para que os 
nte das vilas & cidades mas proximas, 
ntarem, pudessem gosar seu bocado tam 
bem da musita de Vert. 


apresent 
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O tempo va entrar na melhor de todas as 
êpocas pára ok emprezarior de [bos que é 
el que medeia entre o Natal e 6 Entrudo 
Mod 33 feremos a Venus. no theatro 
Amelia, Ditem-se carailhas do esplêndor com 
que será posta em scena, Contos € contos de 
Eis segundo se dz, foram pastos em aceno & 
nlicroupa, Nuca. até hoje outra peça foi 
or 1uxo em (heatros 
ma representação no dia de Natal, 
ue deve entes o di, ser dedicada ds 
chianças, para queim ha de” ser um festa. À 
le & e Algo Machado, 
lámos do que ha de vir não esqueçamos 
do que já foi, que multo havera a dies dies 
es Alias Res no hearo de D Maria 
uardo. Brazão, pela primeira. vez, desem: 
nenhou agora nó Prei Luis de Sousa o papel 
de stanvel de Sousa Coutinho. Um triumpho 
como era de prever. As enchentes sucedem 
se desde entho, e, mais uma vez, 0 drama 
pungente de Almeida Garret foi apriaudido. 
dom o merece a obra prima do thtatro por. 
tugue. Angela Bio excaregonse do poe 
antigamente desempenhado por Virgiia é com 
talento soube dar conta do recado dificil. Os 


O OCCIDENTE 


em Setubal, no thealro D: Amelia, pela compa- 
his de D. Mari ESA 
O Micro assim, nes mos dis, haverá 
estado homenagem a duas das. majorei glorias 
na orugueza, dois. verdadeiros per 
os, á hoje indiscutiveis À Garrett paga-lhe uma 
vida de gratidão, que não honva em Portal 
quem mais pelo thentro empregasse. todos os 
deíorços do seu talento; é a Bocage, cxaltando-o, 
cumpre tambem um dever, que muito lhe devem, 
ds eras patras, e todas sé artes são Irmãs, 
“Consola. ver ainda que tardia, a apotheose 
feira nos grandês homens, dquelles'que de apaga- 
cam, muita vez esquecidos dos seus contempora- 
mod, e que, depois de mortos. muis ainda depois 
“de mortôs continuam espalhando a luz benéfica 
“lo seu talênto sobre as gerações. 
limmortalidade és minhals exclomira Bocage, 
um dia, o fér os elogios que Filinto lhe endere- 
Gava. É a immorialidade segura não lhe deva 
Requer para viver 1 
ão [ok Almeida Garrett tio infeliz; mas quanto 
padeceu tambem, que Invejas, que desprezos, que 
umilhações! Na vida dos grandes homens que 
“depois tanto: admiramos, auravez. de suas obras, 
de aprender-se muita philosophia, e biographos 
Ba que cotendem não dever esconder ao publico 
né sequer pequeninos ridicutos de que 0s heroes. 
sofireram, Quando o leitor muita ves só desejaria. 
ár o escriptor genial, quer quem lhe conta a vi 
mostrar-M a medalha pelo dieito« pelo reverso, 
E deserave-o na Ideta com suas esperanças € 
“desanimos, com todos seus talentos & fraquezas 
E dos-se bo Jeitor muita ve, « onde ia procurar 
“um prazer do espírito enterr frequentemente um 
espinho no coração, 
Deveria ser assim, talvez. Assim é, quand 
a Mistoria de or um amigo ; 
im é, quando lêmios a miseria de Bocage des: 
rip sbbve documentos autênticos, 
eninos incidentes da 


dos heroes vão sempre purific 
até quando não se opaguem de todo rumo- 
res de raiva, murmurios de inveja 

Um destes dias, com a presença do Principe 
tegente é de todos 05 elementos ollicines, [oi nos. 
Jeronmos lançada à primeira pedra do masoldo 
deve recolher o cadaver de Almeida Garrett, 

 emquanto, n'um sarcophago provisoria. 
está em festa. Na linda cidade do Sado 
nusceu Bocnge, o que havia de chama 
cadia Elmanio Sadino, para que mai 
lhe devessem os seus patrícios. 

Esperam-se que sejam deslumbrantes as festas 
O tempo vai correndo propício, embora estejamos. 
em meados de dezembro. Às Ornamentações não 
haverão, de sofrer, nem de perder esplendor 
o cortejo cívico, Músicos e pintores trabalharam 
com a commissio para que as festas fiquem me- 
moraveis, é illustres oradores já celebraram a 
obra de Bocage levando aos espíritos o conheci 
mento do que foi o mais notavel dos poetas dos 
fins do seculo XVIN em Portugal As pra 
runs de Setubal serão hoje percorridas por 
Fentes bandas e à noite haverá surau noetiso no 
theatro D. Amelia e conferencia pelo erudito 
professor, dr. Theophilo Braga, 

Em outras terras de Portugal assim houvesse 
o mesmo orgulho, a mesma estima. por aquelles, 
que lhes deram bloria. Na exposição artistica, 
promovida pela associação das classes laborio- 
Xas, figuram uns sessenta quadros devidos a artis- 
at etubofenes. Lá iguram uns dez quadros do 
Morgado de Setubal, Àá revela mais uma vez seu 
telento o nosso querido amigo João Vaz. 

De tão bellas festas. mais pormenorisadamente, 
o Oceibra se hade occupar no proximo numero. 

Em Lisboa só no theatro de D. Maria a peça do 
se Lobo vila recordar a data do fllsimento 
do grande poeta portuguez. À morte para alguns. 
é fincer. para a eternidade. Um aniversario fa- 
nebre é assim Uma data gloriosa. 

Falarmos da morte e falarmos d'aquelle theatro 
recordou-nos agora o fallecimento de José da 
Costa, o dono do hiosque no Rocio, perto da 
Hitesga, que tomra a seu cargo dar alimento aos. 
pombos que, nos capiteis das colummas de D. 
Maria, nas cimalhas, nos pedestães das estatua, 
tinham escolhido abrigo « fabricado seus ninhos 
Era um encanto vêl-os, a horas certas juntando- 
se, correndo ao milho que José da Costa lhes 
atltava para cima do mosáico, 

Pombos não choram, mas hão de seatir a falta 
do protector, que tenha, Deus o queira, succes- 
sor com os mesmos bons instinctos. 

'O milho... Pois não vemos o mundo inteiro 
andar atraz d'Clle? Pois em que mais se tem pen- 


sado durante estes dias, senão, é constantemente, 
Se vêr Dx oraes todos masa já ão celevrada 
questão dos tubaços, que milho são ou em milho 
So doiromnar neo 

Anmuncism-te casos de sensação ma política, 
logo que Ei Rei chegue de Paris. Já poucas horai 
ha à caperar e verenios o que suecede, À monta 
nha tem gritado com dórei, ias, apesar da toda 
à philosoptvia das fabulss, ninguem, desta ver, 
Espera um simples ratinho 

O que succederá breve ha de vér.se 

Vega ELRei, sr D. Carlos a estas horas, atra- 
vessando a Heipanha « por 1d encontrará tambem 
noticia do muito de que é capar à anciedade do 
milho. Lá lhe contarão o ceso do Marquez de 
Gayo dei Rey, é como foi denunciado pelo depu- 
tado republicano Soriano, e como este foi agare- 
dido pélo filho do Marques. Les afaires sont lez 
affirê, como de Mies mas mem tudo são 

nega ElRei da sua viagem e encontra em 

Portagal todos os políticos. excitados, dispostos 
ara à lucta. Abrem as camaras ou não abrem £ 
ão ou não dissolvidas* “Temos ou não temos 
sigtadura São as perguntas que todos fazem 
nteressouse o publico pela aposta das A 
dades. Ea 

“Agora que são férias para tantos, acabaram as 
déride par outros 


João va Comuna, 
= — — 


TRO DE D. MARIA II 


Fur Luiz De Souza 


TH 


1 da semana finda foi 
D. Maria, com que 
su, festa, arútica o primoroso actor 
“a Silva, Este promenor só de per 
“um fícto importante do mundo see- 
nico e era suficiente para que trasbordasse de 
espectadores a sala nobre do bello edificio do 
normal, cuja construcção se deve iniciativa do 
grande” Almeida Garret, que, como é 
Parlamentar conseguiu que à arte, dramatica tá 
esse um templo condigno como já conseguira, 
como abalisado escriptor, que a literatura 
perasse entre nbs a evolução e resp 
se notava na fran- 


O acontecimento th 
b 


imo vinhamos dizendo a festa dom arústa 
da estatura de errei da Sia, marea sempre 
Vota essepelonai ra vida oo Desde! 
Voa, Ando têm a eositecaba um programa 
dopidraento orgunisado imerest do publico 
Febre, como facil dê prevê, e male nlgama 
Cs so pretenda do que dum penta a ese: 
felados É air ds Qrações que The ferem, 
oiêrando lia! Santas O iseoesmenar? 
CI Sei de presçocsn O espetaculo na sui 
apresen, de e Be oe pls a sentir de 
eficenoçõos que porventura Sie dasperur. 
“Todos sabem que 0 talento de Ferréira da 
ira Ma Souto um sem Hero de feno: 
roxo admiradores quer anunciada a sua recita 
did A concorda, Embora o cat aee 
Cau representação "lu peça cas entelada 
ou a de menor agrado do repertorio dá casa, Os 
Conados pecas serem 8 mês é aa 
Tsoliaaçõts de esti e coniderição mo ar. 
Peter pos iso, Mas Ferreira da” Silva, com 
Eai Vga caracterio, a eu o 
E cá neas alifadores fone mena die ad 
cao esretamento por tt cata NE sou 
tua Ge trago cds Pa pega, dir cl, tivera 
Podênia aecrefeentar virão lo me fazem favor 
E 
ta grmo coli rejeie dá rel ir de 
Souto, Esse mio de style & concepção que 
deal “lo Puto err do estao do 
teatro iorfopsee: Porgua / ecrevendo “sto 
Ad e 
a do Morguer; Uno de Gi Vice 
“de Vilhena ete, que Garrett, como acima 
e alermpuo é mono beato. Co? 
aaa agua de te O tra papo vo 
mito galesa fa poucas epoca, é dos que 
see ipetam o ines Sr, iba im 
Cu atrisávo? o fa paia en: 
regue do ilustre actor Eduardo Tirazão e o de 
Mogdilegadeserspenhdo pela disto ncuiz 
Agel nos 
Thsso BS soberbo e cunea 0 rel Lui de 
Tere melhor Enter pese Angola que arcou 
abafa grave responsabilidade do sonfrónto com 
Eram aan Viral, Honveãs enrrectmene 
(es Fropando efa na re o 92 tm valor 
freira da Sia trata peça uma das sas 


principaes corõas de gloria, no personagem de 
feno Paes velho eiculiro, à hoje como ha 
cinco anos, derebatou à plateid pela forma como 
Fepresentou. 
Amos ts numero os retos dos tres no: 
taveis artistas que se encarregaram das figuras 
cons salienes tas injusto seria, logo que Falã- 
mos no desempenho, não fazermos menção espe. 
cial de Delfina Cruz, que na parte de Maria se in- 
armou brilhantemente, « de Maia e Cardoso Gal- 
o, que muito concórreram para que 0 con. 
junto seja tão harmonico. 


Peono Pirro. 


—— gera see 
LUIGI MANCINELLL 


Pela segunda vez, figura no elenco da compant 
de'S, Carlos, um dos primeiros maestros directo- 
res de orchektra do mundo, que veiu substituir o 
maestro ILombardi, que se úcha doente em Milão. 
Pora decetar a proposta que o sr Pain Me 
fez, teve Ma e regeltar 0 convite da em- 
preta do theatro Iyrico de Monte-Cário, para 
Onde estava. contraciado por toda a epoca, E! 
Caso para os diletanti do nosso thestro se rego- 
sijarem, pois teem à certeza, confiados no valor. 
artistico do maestro, de que as operas serão cn: 
Sajadas com todo o ésmero e proficiencia 


4 Louica Mancissasa 


No Covent Garden de Londres é o maestro 
querido, onde nunca se cançam de o applaudir 
Phreneticamento, pelo acerto com quea orehestra 
Executa as. mais dificeis. pardturas, sob a sua 
direcção. Já em 1903 tivemos occasião de 
como a opera de Wagner, então, noya para ns 
Mestres Cantores, foi habilmente Ensalada, tirando 
o maestro, da ofchestra, 0 maximo colorido, tu 
biinhando” admiravelmente todas as passaitena 
mais dilceis de tão notavel partitura. Foi essa 
opera quey nro nós consagrot Maneinel ste 
anno, coincidencia. hotavel, será elle quem, de 
dirigirá os. ensaios dal mesma opera, desde. 
repetida. no nosso theatro Iyrico, O 
nome de Mancinelll num clenco impõe-se e di- 
ox sempre à certera de uma bôa epõca lyric, 
Como compositor, tambem tem Mancihelli um 
nome plorioso na arte musical, e para isso bastari 
recordar o esito lisongeiro que obteve entre nós 
a sua opera Hery e Leandro é à symphonia Cleo- 
atra, executada nos concertos elicetuados em 
Si Caros, em 1003. 
De mais, tudo quanto 
& pouco, é todos os jornaes teem dito d' 
jue ha à dizer, terminando nós estas linhas por 
licitar, mais úma vez, aquelles que th 
sejo de avaliar à quanto sobe O seu alta prest 
20 seu incontestável merito, não só como dire- 
Gtor Aorchestra, mas tambem como compositor. 


e E 
Centenario de D.Frei Caetano Brandão 


15, primeiro cententario da morto 
de D FreiCactano Brandão, bispo do Pará e arce- 
bispo de Braga, varão insigne de. virtudes, e 
obras que exaltam sua memoria atravez os tempos, 

Na diocese primaz, de que elle eanpunhou o ba- 
culo, não foi Csquecido o virtuoso prelado, é na 
Sé de Braga, onde elle tem sua sepultura, cele- 
braramse solenes escquis, promovidas por 
uma commissão presidida pelo lustre prelado D.. 


D. FREI CAETANO BRANDÃO 


Manoel Baptista da Cunha, que hoje tão digna- 
mente cinge a mitra primaz. 

Justa commemoração foi esta, de quem tanto 
nor gas vitudes é juizo claro honrou a relíião 
he Christo como um dos seus mais ferverososapor- 
tolas, & por isso mesmo amou o proximo a quem 

hêu de benefícios 
E como poderia deixar de ser um fervoroso 
apostolo de Christo, quem do berço logo se sentia 
atrabido para a Juz do Evangelho. 

Escreve seus blographos, que dos mais tenros 
annos elle se inclinava. e que a despeito 
“la vontade de seus paes, élle preferiu o claustro 
“4 vida secular. 

Nascido, em uma ah 
ples e muis em contao 
Re enfeita com os artif 


onde a vida é mais sim- 
om a nutureza, que não 
ios do mundo para só 


6 OccibENTE 


Centenario de D. Frei Caetano Brandão 


nos mostrar toda a magestade do Cresdor, 
Roras ds almas boas. empbebecerem se nã 
ebmneciplação desses profundos mysterios 
que falêm de Deus de toda a sua. prodi- 
ita “obra, € por “ue frei Caetano Bean. 
o tinha em 4 0 germen do bem, mais se 
The emaizou no coração o amor de Deus € 
POR de estmbro de 1740, nO logar e fre- 
guesia de 'S. Jogo Baptiset do Loureiro, 
So Bispado. do” Porto, nasceu o preclarê 
rio, que ta pia do baptismo recebeu o 
Tome de Caetano, filho de Thomé Pacheco 
da Cunha ede D Maria Josopha da Cruz. 
parece ter sido o primogenito, « que seus. 
paes destinavam a estudo vas leis na univer- 


jade de Coimbra. Tiveram, porém, que modi- 
à sia vontade, porque toda à inclinação de 
seu Alho era para ida do claustro, é assim elle 
irofespo a 2 de motembro de 1759, tando 0 
iamos de idade, ná ordem Franciscana o colegio 
de, Pedro, eh Coimbra. bj 
'Embora amando a vida recolhida da céla, como. 
a que melhor se ajustava à humildade e ao des- 
prendimento da vaidades do mundo, foram 
Elimados os seus serviços como professor e apos 
tolo para educar e dirigir as almas. 
Hofão, começa soprando trabalho de 
elisador &, quêr na escola, quer no puípito, 
Bo confendbmario é cansar Ornctom dama 
não desmentem as suas palavras, ll é primeiro 
ar salurares exemplos de verdadeiro &lristão. 


Casa on masceu D Furt Catano Bai 
Pot 


r— 


Moxuenro À D. Fats Curraxo Baaxtão xa cisne o Pari 
(Photographia do sr. J. Siza) 


no LOGAR vo Loumtuo, 
sphia do sr. José Pinto da Sil 


xa 048, João BarTISTA 


Ventura) 


A fara das suas virtudes impoem-se a despeito 
de toda a humildade que prolesa, é é chama 
aos altos cargos da Egteja, 

A curto aceita 0 sér bispo do P 
toreia 0 seu rebanho durante 6 anos, 
ferido em 1780 para arcebispo de Bag 

'Ô esplendor du mira não olluscou o brilho da 
virtudde D, Frei Caetano Brandão mais seinilame 
mou rio amor do proximo. 

“Ee dava, quamio tinha para soccorrer a mise: 
«ia, é quando não tinha já do seu la comolar do 
leio fora acudir aos dejpraçados. 

Not potsos ano que eve fondo cols 

+ dm hospital para o que angariou donativos 
de quanto inha,  tHolbon. mémora deitou 
os. parsentes dos beneficios qua. Thes fes, que 
detotrido qua um seculo, ali lhe levantaram 
um monumento na práça publica, em 15 de ogosto 


do Pará mere 
de seus leitos nos par 
do arcebispo de Brapatl 

Na doses prima D, Frei Caetano Bra 
eis ão 80 acode com os seuê 
gelica, não só Tonda escolas espalha luz da inss 
irveção e das verdades de Chrito como seu fe 
cultura & das industria, promovendo-lhe incita. 

SE no tearipariamos à poa e á sociedade 

seais avalta a nossos olhos o valor moral 
éste homem, que cuidando com tanto amor de 
causa de Deus, reconhecia em seu juizo claro quão 
importante era cuidar tambem do trabalho, pelo 
qual'o homem completa a obra da creação, des- 
êmtranhando da terra os mil thesouros qué ella 
em proveito da humanidade que dles 
carece para dida cial E 
agricultura, à industria por excelencia, mãe 
de todas as indutrias, teve em D Frei Cabtano 
Brandão um protector: ; 

Nos recursos da sua bolsa, que mais parecia the- 
souro imesgotovel, elle encontrou cum que eta” 
delecer valiosos premios pecuniaios para 05 1 
vradores que em cada anno mostrassem ter feto 


eu tão grata mes 
nes, que diremos 


Associação Protectora da Primeira Infancia 


Astoxio Avon. ns nº divino 


Dr. Astoxio pH Azevtvo 
Diretor fundador 


Jongu Ci 
Medico da Ass 


Asscciação Protectora da Frimeira Infancia 


Checana me So Mia Raisma Sins D. Atua ao Lacraro 


eçãO NAM noi 
Sh? Di AMILHA, NO DIA DO 4 ANMIVENSANIO DA 
Novembro) 

MUliches do Sr. Carlos Moitinho d' Alnreida 


MÃE E FILHO 


CREANÇAS CREADAS PELO LACTARIO 


O OCCIDENTE 


“mais plantações e empregassem melhores precei- 
os náricols para o progresso de suns eulcoras. 
Goro incentivo ds Industrias etábelace pres 
mios pára 8 aprendizes de officio, que melhor 
“aproveitassem O ensino, apresentando obras mais 
perfeitas, é 0 mesmo estubeleceu para as mulhes 
Fes empregadas na ação e tecidos nas tribalhos 
de malha d'agulha, noi de costura, bordados es 


“caquecau as empregados de commercio, 
conferindo tambem prenis os caixeisos que mais 
e apereiçonsaem na escripturação commercial é 
ar boss fegras do negocio mercantil, 

À fua acção, emfims Eno chegou dos negocios 
do Ci como dos da Terra, 0 mebmo é que dia 
tunto cuidou da alma cam do corpo, plo que d 
sa obra fo completa, e os povos Gnid eli dp 
Mou seus benicsio dloda Hoje venerans seu ho 
mé e loriticam sua memoria” 

um bell ar 
Hirandão publi 
rev Padie 


ainda. provar 0 fino espirito do motavel prelado 
Drarón 
Diz o rev Padre Pai 
Uma ota especial do qu fo D, Frei Caetano 
Brandão, no allécto com que se igteressava por 
golher à aventne estudiosa é incitar as revela: 
es artistas, é um facto ainda pouco conhecido 
ue tem eschpado a alguns dos biogriphos. Vi- 
a, 0 arcebispo as freguezias do stricto eocle- 
io do Villa Real e achava-se hospedado no 
sonvento “los franciscanos, quando os religiosos 
lhe apresentaram um rapazinho, que, mostrava 
rande vocução para à pintura é desenho: quiz o 
oridoso prelado tomar conta do estudante e man- 
dalio educar Oppuxeramse à isso 05 paes, 0 ar 


sebiapo anda deixou recomendado ab Morga 
“le Matheus, D. José Maria de Sousa, que conti- 
músse as instancias, 0. fidalgo intertedeus mas 


tarde É que resolveram a deixar vie 


elles, só mi 
lar para a Academia de Bellas Artes. 


E 
“Cego auto cidade, o modesto io dare 
que. o de Aeon de Na 
ço mena a desu era 
usavam ento Dembges Feneão Yu 
lero Vier rute lusa saia Dito 
mundo Jon o asa 
o dera de din, que so vi 30 
trator do, reforma da Aendeiis de Della À 


jÃ O novel pintor era contado no numero dos cinco 
dliscípulos queridos de tão insigne mestre Depois 
foi lênte de pintura, foi mestre das princezas na. 


Górte de D, Jofia Vi, fez os retratos deste monar- 
cha, de D. Carlota Joquina, de quasi todas as p 
soa da familia real, da duq .eza da Terceira, ate « 
«Quando yeiu 0 cerco do Porto pertenceu à 
um dos batalhões, foi muito estimado por D). Pe 
dlro AV, exerceu o'curgo de director da Academia 
de Commercio 6 Marinha, que so transformou 
“lepois em Academia Polytechnica; pintou para à 
sala dos capellos da Universidade os retratos de 
De João Vi, D. Pedto IV, D. Maria Tl e D. Pedro 
Vi pintou às tectos é valios retratos na camára 
municipal do Porto, 
casa do conde do Bi 


jose este protegido de D, Frei 
ão, João Baprista Ribeiro 
“Não faltam pessoas que conheceram este es! 

mad artista, que nas suas recordações de infan- 
ia bemilizia à preclara memoria do grande arc 

bispo bracarens 


Cxrtano Arnenro 
— rare 


ASSOCIAÇÃO PROTEGTORA DA PRIMEIRA 
INFANCIA 


Lariga é a obra de beneficencia em Portugal. 
Os corações portuguezes, sempre promptos a 
soccorres os desamparados oz alistar fada 

à à dia instituições destinadas a 
“los milhares de infelizes, que desgr.çulamente. 
abundam pela capital. 


triotismo é de decidido amor pelos infelizes entes, 
cujas mães, anmiquilladas pela fome e pela doença, 


não podem gosar da suprema felicidade de ama- 
menne seus linhas. E” 


O sr. Rodrigo d'Ascenção, conhecendo os altis- 
imos serviços prestados nalguns paizes. pelas 
instituições conhecidas pelo nome de Guttás de 
feite, aealentou a sympathica e profundamente. 
humanitária idéa de organisar na capital estabele- 
cimentos similares, que viriam livrar de morte 
certa muitas das infelizes criancinhas, ás quaes, 
Jogo aos primeiros vagos, faltou o leite maternos 

Fssa idea, germinada no cerebro d'aquelle ilus. 
ar, encontrou decidida adhesio em alguns. 

dos seus Uedicados amigos, que logo deitaram 
mãos d obra, organisando se os estatutos, que fo- 
ram approvailos por alvará de 3 de julho dê vyot; 


temato em regimen especial das crean- 
5 antes de tempo; 
A divulgação e applicação da hygiene in- 


ihecido o fim da associação, cujo alcance 
foi ardentemente defendido pelos benemeritos. 
fundadores, conteçaram logo à afuir Os socios 
amiosos dê colahorarem resta obra santa. Em 
3 de novembro de 1905 foi fetivamente inauga 
ralo o primeiro Incrario da associação, à qual 
uncciona junto da sua séde, no largo do Mascu 
«Artilharia, no coração do populosa bairro d'Al- 
fama, onde abunda à classe operaria, que assigna- 
ludos b tem recebido de tão philantro- 
VercE de uma parcimoniosaadiinistração e da 
constante allluencia de donativos, à astociação 
tem conseguido augmentar sucessivamente” O 
numero de ercanças protegádas, que setudimente. 
é de cerca de cem. 

O leite É fornecido por 1a esplendidas vaccas 
urina, jostalladas num estapul 
hoey emi harmonia 


Quando as circumstancias exij 
s$o o leite, a Ao : 
se-lo 1esse estado, pois possue autoclaves € ou: 
tros aparelhos adaptados a esse fim. q 
À distribuição do leite é feita duas vezes ao dia, 
sendo acondicionado em garrafas, previamente 
lavadas em aparelho proprio e esterilizadas, ns 
quaes são munidas de tetinas oferecendo um 
conjuncto de condições indispensaveis á boa ali- 
mentação das creantas. Às pesagens semannes de. 
todas as greanças, bem como as photographins. 
tiradas no fim do aleitamento artificial attestam 
os magníficos resultados obtidos. As indicações 
das pesagens e todos os dados referentes à vida 
das creanças são cuidadosamente registados num. 
livro especial, que será um precioso guia para um 
estado rigorôso do regimen lago areal na 
infância. Os serviços clinicos e hygienicos estão 
a cargo do sr. dr. Jorge Cid, que, com inexcedivel 
aélo é carinho, véla pelas criancinhas, às quaes. 
prodigalisa todos os recursos da sua inteligencia 
elo seu coração. * o 
da alimentação apropriada á edade e ro- 
baste: das creançãs, o [otario minisra ambem 
ás mães um constante ensino sobre os mais indis- 
pensaveis conhecimentos em materia de hygienc. 
infantil, o que torna duplamente utila instituição. 
Entre as attribuições da direcção, compete-lhe 
convidar senhoras de reconhecida caridade, que 
se dignem ser protectoras assistentes. No cumpri. 
mento deste preceito estatutario, todas as diree- 


sões, no seu louvavel esforço de alargarem a 
Seção benemereate da Associação, ieransagueila 
convite, que encontrou o mais benevolo adolhi 
ménto por parte das ilustres astociadas, em cujos 
corações de mães, de esposas on de ilhas stre- 
imecidas papita enlernecido amor pelas crenças 
desvalidas. À esse chamamento tão delicado cal. 
iruista accorreram dezenas de senhoras, que nó 
dia 3 do corrente, data do 4º aniversario da 
fssocição Protectora da Primélra Infancia, tece 
deram os distinctivos de protectorai assistentes, 
generis por Sua Magesiade a Rain D. Ame: 
Ji, presidente honoraria da Associação, Entre ou- 
tras, foram conferidos distinetivos ds senhor 
Dogue de finimli, Marquez do ya Co 
dessa do Lavradio, D. Anna da Fonscea Coutinho. 


E Castro, D, Camilla da Silva Horta, D. Emilia 
Patacho, D. Ephigenia Restolho Callado, D. Feli- 
giana Lobo de Vasconcellos, D, Helen Sonres 
Varelia Cid, D. Henriqueta Legtte Tavares, D Joa- 


quina Costa Ferreira, D. Luisa Boa Vista, D, Ma 
ria Gertrudes Moraes Caratão, D, Maria da Gloria 
Moitinho Simões d'Almeida, D' Maria Isabel Char- 
ters d'Azevedo, D, Maria Luiza Pato Moniz Pires, 
D. Maria Thereza Oliveira Calheiros, D. Maria 
Piedade, Lamas Aboim d'Ascenção, D. Thereza 
Serpa Pimentel, D. Virginia Carreira de Sousa 
Moraes, D, Isabel Maria Baleisão Rio de Carvalho, 
D Maria José Vaquinhas Leitão, D. Maria Leonor 
Correia Barreto, D, Olympia Sony 
cenção e D. Mary Elisabei 
Compete ds 


À Associação Protectura da Primeira Infancia, 
embora conte actualmente perto de dois iril so. 
cio, Jucta inda com grandes dificuldades pará 
alargar a sua acção. Ao plano de estabelecer pow. 
105 de distribuição de leite nos centros mais po- 
pulosos da capltal oppõe-se o grande dispentlio 
das instalações, De operar é porém, que dentro 
em breve — artendendo ao fim tão benemerito. 
Pesta utilissima instituição, 4 decidida dedicação. 
dos seus directores e reconhecida caridade do 


fo 


residente da direcção:— Sr. coronel José Ma- 


tias Nunes. 
Directores: — Srs. dr, Antonio d'Azevedo, Au- 
justo Maria Tavares Horta, Manoel Rodrigues 


aquinhas, Domingos Josá dê Moraes Junior (ihe- 
soureiro), Quilherme Henrique Charter dA; 
vedo é capitão Rodrigo Antonio Aboim d'Ascen- 
gão (secretario) 
Cóseiho fiscal :— Srs. Conde da Guarda, João 
Marjal Pies e Antonio Joaquim Simoes PAI. 
a. 


sembléa geral; — Srs, conselheiro Jos Es 
vão de Moraes Sarmento (presidente) e di. An- 
tonio Rivara (secretario). 


18-x11-905. 
3. A. Macevo Di Oaviina, 


— pit 
LITERATURA RUSSA 
Um Savrannão 
IWAN TORGENIEW 
Traducção de &M. Macedo 
Uunclutdo do n* antecedente 


No dia immediato pus-me outra vez a caminho, 
À chuva, tal como na vespera, caía em jorros, 
ou, porém, não polia demorar-ne. 


O OCCIDENTE 


No semblante do meu crindo, no acto de me 
teaser agua para as minhas ablúções, div 
Arsisho de ride, disfarçado, muito especial. 

TEU perechi pereitâmento aquele iso: gigni- 
ficava que "o, eu, servo, goubera de qualquer 
oia clmfidêncial e escandaloz, talvez, Com re- 
erencia áquelles viandantes, Arda de impaciencia 

por mo tri 
Pi e tens tu, afinal? - 

Te aro, hôstem, não viu aquell Jurodiwi? 
encégu o meu criado 

e anamente que sim, mãs que queres dizer 

"E E ão reparou na companheira? » 

. sab ma menina muito decente; ha até de 
geo flag. 

como assim?! 

Acredite que lhe estou dizendo a verdade: 
estiveram hontem aqui une commerciantes de 1 
e Param espadom 

seram Joe logo: o monte ; mas se quer que 
lhe dig, parreu-sesme da ide. 

an por” ahi emtará esse tal Jurodivi, ou 
já 3 leia enibora? pergunte, 

E Quereme pareger que ainda cá está, Ha pes 
o tstava sentado. no poral, e faia coisas 
antosno, que estava toda a gene assarapantada 
aa pat, ”Famo emgosiam & ão at que 
done, o cus é que ele se vae governando 
om à asneira 

O meu criado pertencia é mesma casta de 
criados civilizados do typo do celebre Ardalion. 

E tal menina Aconpanha-o sempre ? 
Pois já se vê; Deus 06 fez e Deus Os juntou 


Galguei a escada é observei o Juradi 
tava sentado. à porta, em um banco, segu- 
rando-se a elle com as mãos ambas, abânando 
para um e outro lado a cabeça pendente, tal qual 
lima féra mu jaula. Encobriam-lhe os olhos as 
emmaranhadas melenas, agitando se com o mo- 
vimento, e do mesmo modo os grossos labios. 
tes articulavam em murmurio, que nem parecia. 
som de vor humana, À companheira fóra lavar o 
rosto 4 um balde pendurado na fonte, e não tinha 
ainda posto o lenço na cabeça ; dispunha-se a 
transpór uma prancha atravessada por cima 
denegrida fóssa de esterco e a encaminhar-se para 
a porta 


nariz é 05 labios me pareciam 

E ielgados. É sem embargo 

desvanecido de todo à formosura ; á expressio de 
"ora, somnambula e atonia, substiuira 


“novo: uma expressão res 
agudamente espiritual, Não conservára os minimos. 
visos de infinidade aquelle semblante. 

Aecrquei-me. 

— Solia Wiadimirowna, exclamei, pois é possi- 
vel?... Com semelhantes andrajos ?... e em 
semelhante companhia ?! 

Estremeceu, mirou-me ainda mais de fito, como 
que intentando identificar quem cra que lhe diri- 
gin a palavras e todavia, sem proferir uma syllaba,, 
Alfastou-se e foi ter com o companheiro, 

— Altulininha, tartamudeou este, por entre sus- 
piros e arrancus: as nossos pecados. .. os nossos 
Pecados! 

 Wassili Nakétisch, vamos embora, por e 
mundo álem ! Ouves ? Para muito longe, muito, 
muito 1 exclamou, pondo com uma das imãos 0. 
lenço na cabeça, do passo que com a outra agar- 
ava pelo sonúvelo O Jurodiviz vamos embora, 

apili Nakitisch, que isto por aqui é perigoso! 

“gu vou, mácinha, eu vou, respofdeu obe- 
dienteo santirrio, e todo debruçádo para adeante, 
estacou em frente do hanco. Mas o que é preciso 
E apertar melhor estas cadeias... 

i Sofia, disse-lhe o meu 


“Sem me ligar à minima importancia, compri 
os Jubios, com à respiração entrecortada dir 
Phraseshreves terminantasao assustado Jurodiwi, 
Aivelava-lhe O cinto, apertava-lhe as cadeias 
punha-lhe na Cabeça um hónné de panno com à 
Pala rachada, mettia-lhe na mão O cajado, é, ati- 


rando para cima do proprio hombro os alíojes, 
oco arrastando para fóra. do  palto até à es: 
arado 
Não 

ol meu. ultimo e desesperado appello nem 
sequer" se voltoa para tria, Levando, pelo braço 
6 Seo, shamem de Deus à passos rapidos, foro. 
aeeatando através da ama. negra, pegijoai 
or momentos, apenas, pude seguir (com à vista 
Poravés dos vapores da nevos matutina e dos. 
jorra dá chuva torrencial os vultos de Sofia e do. 
roda.» Depoi ao chegarem à uma cabana, 
a estrada faria um cotovelo, e desappareceram 
para nunca mais. 


assistia o direito de a deter; e d'abi, 


Recolhi ao meu quarto e pusme a scismar. 
Não percebia ; não podia conceber que uma me- 


nina Dem edicada é rica désse de mão a tudo, 
Jos lares paternos, à famíli, a amigos e conhe- 
Sídos, abaleando os seus habitos, todos os deleites 
da vila oe para quê? Para andar atrás de um 
vagabundo, semi louco, fazendo às vezes de criada! 
D'Bensamênto de que um impulso do coração ou 
Sutra inclinação. menos natural, amor ou paixão 
a evassem a dar semelhante passo, nem por ins- 
antena podia eu admitir bastava linçar os olhos 
Sobre à Irepogaante figuia do asantarrios, para 
Seredar de Jado semelhante hypothese[ 

Não, Sofia ficára pura e inmaculada, e no scu 
avieno; tal qual d'aquelia vez nvo dissera, a impu- 
Aidade! era icomo sé não existisse. Não atingia a 
perceber aquela sua resolução é todavia, não a 
Condo, como tão, pouco côndemne mir 
tarde a outras jovens, que egualmente se aacrii- 
Eram indiseriainadamente séquito que, tinham 
por: verdadeiro, e que consideravam como sendo 

ua missão, 

“Nas não podia levar d paciencia vêr So 
gundo “um tal caminho: & comtudo, não pó 
Simie me a. consagrar-ihe a minha admira 
E o meu respeito. Não era sem motivo, pois, qu 
lia em tempos se referira 4 abnegação do pro- 
brio ser é à Humildade. 

À mação é a palavra. estavam em abroluta 
coherentis. Procurára um Euiá e um mestre en: 

trára uma e Outra coisa... mas, santo Deus, 
em que ereatura ! 

Sith, queria ser bumilhada, aviliada, calcada a 

éste 
"tais tarde vim no conf cimento de que cenbe 
em sorte á familia. encontrar Outra. VOZ & ez 
tresmalhnda e conseguir trazela do redil. De 
volta ao lar paterno, não Viveu muito tempo, € 
Joereu. ecalandos, sem confiar a alguem 0 deu 
Gegredo. 

Kepouse em par esse teu coração, pobre é 
enigmatica eres 

Wassili Nakitisch é de supnór que ande ainda 
perdido por esse mundo na qualidade de Jurodiv 
Neres” saude, de semelhante casta de gente É 
deveras assombro. 


FIM 
M. be Macevo 
etc 


A matnreia é seus phenomenos 
PART 
OPTICA 


CAPITULO 1 


atue ess 


ros 


(Gontimuado do 


0) 


Occupar-moshemos unicamente dos primeiros, 
como 06 ma s frequentemente empregados. Estes 
poem ser concavos ou cunvesos, Consoante a 
eric polida é a imrior ou à exterior da 
lote espherica, 
Nium espelho, temos a considerar: 
120 centro da figura, isto é, O pcnto central 
da superior o 
DO centro de curvatura, isto é, ponto que 
se 'fomou como centro, quarido se descreveu a 
S2-1O eixo principal, isto é a linha que uncos 
dois centros; 
4º>A abertura do espelho, 
oN espelhos concavos, ha tres especies de 
Foco principal, isto é o ponto de cruzamento 


dos raios reflectidos que incindem parallclamente 
ão eixo principal. 

Foco canjugado, isto & o ponto de cruzamento 
do raios reflectdos que não incidiram parallel 
mente ao eixo principal e provieram de um of 
gem coliocada além do foco principal. 

Foco viria, sto É o ponso de cruzamento dos 
rolongantentos dos rajos reflectidos provenientes 
aºlaz que estiver eollocada entre 0 espelho e o 
foco prineip. 1. Este ponto está collocado atraz do 
espelho. 


Fig. Si 


HO EsPERaCO 


O que ncabámos de dizer, com relação num. 
ponto, applicam-se para todos os pontos de um 
Objecto, 

 elfeitos nos espelhos concayos em relação 
ás imagens, são os seguintes: 

1; Collocanda um objecto além do centro. 
curvatura, produzir-se-ha uma imog m real, 
vertida, e menor que o objecto. e 

1) Collocando um objecto entre o foco pri 
cipal e o centro de curvatura, formar-se-la, além 
«lo centro de curvatura, uma imagem real, Inver- 
tida e augmentada. 


J Axtomio À: O, Macao 
xeas00te 


Conego Antonio J. d'Oliveira Bouças 


hoje o retrato do illustrado « talentoso. 
vice-reitor do Seminario-Lyceu « governador do. 
Bispado de Cato Verde, rev. conego Antonio 
José Oliveira Bouças. 

Raro se prestará homenngem tão pouco am- 
bicionada, e no entanto tão merecida, Este card 
cter de eleição, em quem não sibemos se mais 
admirar os dotes de uma brilhante inteligencia, 
se 08 primóres d'um coração lavado « generoso, 
que se inflamma por tudo quanto é grândo É 
Bom, um portuguez de lei, que não viveria satis- 
feito, se os signos da religito de que é digno mi- 

se enterlaçassem tão gloriosamente com, 


(Contim 


lado fallecido, D. Joaquim A, de Barros, que o 


“Tendo-se mostrado sempre um estudante api 
cado, fer com distineção o curso theologico no 
Seminario de Braga, revelando-se já entre ns 
seus condiseipulos. orador elegante e anloroso, 
mostrando ná facilidade da dicção e rapides dá 
phrase a limpider das fuéas, que é facil em con- 
Bebes e o calor da paixão (ie lhe é tão espon- 
tanéa! quão sinceros 0s sentimentos! 
“Os pulpitos de Braga conhecem no bem o cm 
Cato Vende sabendhse que o conego Bout 
ita templo que chegue 4 Eoncorrér 
Cipenos dem Teto mas sd a multos 
que publi 


casse o proferido nas festas Henri- 
quinas na Sê de Cabo Verde. 
distinguiu como professor de diversos 
coilegos, collohorador de diversos jor- 
naes & redactor donProgressistas. 
Encontrando-se senhor de bo inf 
catia política, sem qua aber com 
daram Para o Ultramar deixou-se sug- 
estiondr dluma como que nostalgia d5s 
térras que primeiro pitaram os nossos 
obrdors con rindo as sup 
vam com um futuro cheio de esperan- 
gas, aeceitou o convite. sem que o 
demo vesse à perspectiva duma vida tra 
balhosa, onde o clima prepara uma ve 
Ibice dente, se velhice nos concede o 
trair Re ão menos uma rlorma 
Jú o sed a patria sore 
Cabo Verde! E 


Cubo Verda é professor de scien: 
cias ecelesamicas e de diversos prepa- 
ratorios, desde mo professor, 
pode dizer-se, que abriu uma epoca 
nova no Seminario Lyceu, pela orien-, 
sigo patriotica. e canhuastica que 
soube incurir no espírito alegre dos jo- 
vens estudiosos, 

Alumno que lhe passe pela aula é 
um ardente fanatico pela búndeira por- 
Tuga benefício «esta influencia só. 
o avalia quem conhece o Ultramar, 
onde muitas vezes somos nós que ci 
mos o despreso por tuo quanto é por- 
[o 


1895 acompanhou o seu pre- 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 4000 


Maguilico sorlimento de Fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


R do Aleerim, 414, 4.º (á P. Luie do Camões) — LISBOA 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25—ROCIO 
%-LISIO Amo 

Sempre bom sortido de camisas, cai 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de planta 

Sia, como botões para collarinhos é punhos, carteiras, malas para 

viagem e lençaria, 


ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 


(o que ha d 


las, meias, peugas, 


Execnta-so toda aria vor medida 
ROBURINA 
MEDICAMENTO PRÉPARAIO POR 
TALZMEB JOSÊ DA COSTA 


Pharmacelicopeta Escoha Aeicnacirirglia de Lists 


Contoo Axromo J. n'Oriverma Bouças 
Vicetetor do Senbnario yes governador da ligado de Cat Verde 


pastoral pelas insalubres. 
lago, sempre bem dis- 


posto é dedi ' 
Em 1898 foi encarregado do Semina- 


x 
Co eres 
Sociedade de Musica de Camara 
Sociedade do Maia de Gnei m 


noite de 13 do corrente, no salão do 
Conservatorio Real de Lisboa. Esse con 
certo foi o 35: é 2º da quinta serie ou 
epoca de 1905-1906. É 
O programma constou de : Quintetto. 
16 de Beethoven, — Sonata op, 3o 


e deleethoven, = Septuor op 74 de 
Tiumme 

te. programa, foi superiormente 
executado pelas ex sr» D, Esther € 


D. Luiza Campos, e pelos srs Michel 
o Lambertini, dr, Manuel Ferr 
Cardoso, Jos Inhocêncio Ferreira 


Methodo Berlitz 


oa ronto 
SA Ras Sá da lundeira ay 


Cirand Pri 
de S Lala gos 


Ensino pratico 


Professores extrangeiros 


Prfenrçr e SM. EUR D. Aonao NU 

Prafesanres e 34 0 Prinolpe Root da ofleuanha 

Profesor de 5. 08,0 Principe Erica, Lda Pra, te 

ANO INDIVIDUAL em CLASBESQERARS, gras pr ONE 4 RINORAO 
Inglet, racer, 

todos os dl ds 8 da ram ds 4 horas a melo 


CASA BANCARIA 
José Henriques Totta 


Ss, 75, Rua do Ouro, 69, 75 
VISBOA 


L3 DICHONHAIRE 
DES SIZ LANGUES 


Mécaille à VExpositioa Universelle 
de Paris de 1900 


Tonico, reconstituinte do systema nervoso, hyperglobulico e alimento de | Français, Allemand, Anglais Espagnol, 


reserva, et. 
Empregado com cfficacia, no tratamento da debilidade geral, anemia 
chlorose, neurusthenia e convalescença das doenças, ete, etc, conforme o 
provam às attestulos dos principaes médicos da capital. 
Posotosia.— A Roburina toma-se dissolvida em sgua. Na falta de indica- 
são especial do clinico, 5 colhéres das de chá por dia, antes de cad. refeição, 


Prego do frasco 800 ns, pelo correio acresce o porto 
à PHARMACIA JAYME JOSÉ DA COSTA 

415, 417, Rua do Andaluz, 149,424 - 
Tolophone n.º 1516 


Italien ct portugais 
Prix 25 frances cui t 


'mpr:sa do Oecidente — Lisbonne — Portugal 


Almanach illustrado do OCCIDENTE 
5 Para 1906 
Sahiu a publico este interessante annuario e desde já se re- 
ebem encommendas. À capa é uma bonita aguarella do sr. José 
Leite. Preço 200 réis, pelo correia 220 réis, 
EMPREZA DO OCCIDENTE— Lunco no Paço Novo 
LISBOA 


Editeur— 


